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RESUMO 

O Seridó potiguar, situado no semiárido nordestino, constitui uma região marcada por intensas articulações 

econômicas, políticas e culturais que moldaram os modos de vida de seus habitantes ao longo do tempo. 

Entrelaçando práticas rurais, expressões religiosas e produções têxteis, construiu-se um repertório simbólico 

manifestado em festas, objetos e vestimentas. Na cidade de Caicó, considerada núcleo político, econômico e 

religioso do Seridó, a moda torna-se um instrumento de construção identitária, sociabilidade e distinção de classe. 

Nesse contexto, entende-se que a indumentária pode revelar desde padrões estéticos, até relações de poder que 

entrelaçam classe, gênero e raça numa perspectiva de interseccionalidade. A presente pesquisa, ainda em 

andamento, tem como o objetivo analisar acervos fotográficos, periódicos impressos e registros de memória 

coletiva e individual da cidade de Caicó, situada no estado do Rio Grande do Norte, ao longo da primeira metade 

do século XX, buscando entender como o vestuário, em eventos públicos e particulares, reflete disputas 

simbólicas de identidade. A delimitação temporal se justifica no fato de que, após a 2ª Guerra Mundial, a forma 
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de vestir passa por alterações significativas, tornando a mudança mais veloz e os padrões visuais mais globais. A 

pesquisa se pauta em estudos historiográficos de Albuquerque Jr (1999), Macêdo (2002) e Le Goff (1990). A 

metodologia é qualitativa, exploratória e dialética, articulando levantamento bibliográfico de conceitos 

(relacionados à identidade, memória e interseccionalidades), e posterior análise documental da coleta em acervos 

e entrevistas. Como pistas iniciais, destacam-se a seleção do Jornal das Moças – periódico local que difundia 

padrões de feminilidade e comportamento –, o acervo visual de Zé Azelino, fotógrafo negro que registrou 

sociabilidades e festas, e imagens ligadas à Igreja de Sant’Ana, espaço central de encontros e distinções sociais 

na cidade. Esses materiais indicam correlações entre tradição, modernidade, papéis de gênero e invisibilização de 

sujeitos racializados. Entre as limitações da pesquisa, ressalta-se o acesso restrito a acervos familiares e lacunas 

documentais sobre populações negras e indígenas, historicamente marginalizadas, especialmente referente ao 

recorte geográfico proposto. No entanto, espera-se que a análise amplie o repertório criativo de estudantes do 

CST em Design de Moda do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte campus 

Caicó, fortaleça a Modateca do Seridó como núcleo de memória, e fomente práticas de ensino, pesquisa e extensão 

em moda, cultura e patrimônio. As implicações sociais recaem no resgate de narrativas subalternizadas, 

estimulando uma releitura crítica da história local. A originalidade do estudo reside em articular moda como 

objeto-documento que conecta vestuário, sociabilidade e relações de poder no Seridó. Outrossim, a pesquisa segue 

em curso, com etapas de coleta, análise e exposição previstas para os próximos meses.  
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